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PROLOGO 
ao Ley tor. 

ESte Sermão^, que entre os mais fin- 
1 guiares mereceo nefta occaíiaõ a for- 

tuna de levar o Gommum applaufo defta 
Corte ,<& a dita de dar (por fer o primei- 
ro) aíTumpto a vários Emblemas >&Poe- 
fiasdiverfas, & ainda a Orações Euange- 
licasjteve muitos motivos para fer acredor 
de tanta gloria. O primeiro foi o breve ef- 
paçode nove dias , que deraõ ao Author 
delle; pois por fe achar acafo nefta Corte 
fem prevenção algúa mais que a do feu ta- 
lento, nem tempo teve para o transferir 
da idea ao papel. O fegundo foi a for- 
malidade, & natural dedução dothema, 
fem algúa violência, de tudo quanto diííe 
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nas Exéquias da Senhora Rainha , qUe| 
Deostem,emordemaíignificar o fenti- 
mento dosvaííallos pelas circunftancias 
obférvadas na fua ditoía morre. Eftas, & 
outras-infinitas faõ as caufas , porque efte 
Sermaõ levou um avultados louvores; os 
quaes querendo eu acreditar com a me- 
moria futura,pertendi dallo a eftampa;& 
para que tiveífe o mundo experiência do 
que ainda nem eu fei bem encarecer , co- . 
mo era razaõ, & divida. 

Fede. 
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OriturSol, &-occidit. Ecclef. i. 
O mefmo dia j em que o Sol nafce , em eííe 
mefmo dia morre o Sol: Oritur Sol, &. occidit. 
llto refere Salamaõcomo Pregador de defen- 
ganos, & ifto mefmo repito neíta hora como 
explanador de fentimentoS}& na verdade que 
para fignificar os que nos affifrem na morre da 

fempre memorável, quanto fufpirada Rainha nofia Senhora, 
não podia a minha intelligencia fazer melhor eleição, que a 
do prefente Texro} porque não podia haver thema,que fof- 
fetam conforme com a nofla magoa $ nem a noffa magoa po- 
dia fer mais bem inferida, que do prefente thema. HeoSo.'. 
entre-os mais aflros, a creatura mais agradável, nobre, & ref- 
plandccente ; elle goza o império fuperior na monarquia das 
IiiZf s, a todos domina com o agrado de fua graça,a todos vi- 
vifica com os alentos de feus influxos, todos o eftimaó , Sc 
defejaó todos : & fendo em tudo, como he, hum defempenho 
illuftreda fuprema Sabedoria do Omnipotente: Omnia tnfa- rfaim. 
pcrittajecifti ■, não faltou hum Euripides, que o intitulafle ,IO*- 
Torraõ de terra dourado: Solem auream efkglebam. E não foi EuriP- 
defeontorrae com a razão a Filofofia do Sábio, porque não 
deixa de fer terra frágil, ( ainda que leja hum Sol ) quem pa- 
dece occafos de morte no mefmo dia, que conta orientes de 

Scl, & occíàit. Donde infiro, que afTemelhando- 
K o Sol a terra pela razão da morte, bem podemos também 
iomparar aterra humam com o Sol na confideraçaõ do oc- 
Câio : Oritnr Sol ><&occidit. Mas que terra humana pôde lo- 
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SOO 
gr ar comtaijta:prppr:cdadeeíta feroelhança do Sol^corno a 
Rainha noflaSenhora,a quem choramos fepultada ? Tojjs 
ascrearurasfaóterra :Terraes-, mas nenhúa foi terra que rí^- 
vefle, como elh teve,tam parecidas com ó Sol as acções cia vi. 
da, nem tam proporcionados com o mefmo Sol os occiden- 
res da morte: Ontttr Sol, á-.c. Porque fe à Rainha nofla Se- 
nhora foi como o Sol entre os adros da fua Republica, fingu« 
lar na perfeição,nobreza ,&refplandor dos bons exemplos} 
fc como Sol teve o império fobre todos, fendo Rainha Augu. 
ira da nofla Monarquia ;fe como Sol a todos dominou cora 
agrado, porque o tinhão todos em lhe tributar rendimentos 
humildes ;fecomo Sol a todos deu alento com os influxosde 
fuás virtudes, ôc de todos foi  amada pelas prerogarivas de 
fuasobras; tambemcomoSol achou os occafos funeftosda 
fcpultura no mefmo dia ,em que contava os orientes da vi- 
da ; porque fe a féis de Agolto foi o dia em que nafceo,a féis de 
Agofto foi o dia, em que fe fepultou. Eif-aqui a primeira có- 
fòrmidade. O Sol,por.difpofiçaó da Divina Providencia, não 
rem mais que doze eltancias, que faò doze fignos , em que 
o-ftenta o refplandor de feu império : affim a Rainha noffaSe- 
nhora , para que em tudo tiveffe as propriedades de Sol, nío 
logrou mais que doze fignos, que foraõ doze annos de pur- 
pura netta esfera Lufitana. Eíhrs, 8c outras que ainda vere- 
mos, faó as razões de femelhançadefeuber tas em hum Soldo- 
lorofamente fepultado, peloefpclho funefto de outro Sol 
funto; & fe bem repararmos, he cada húa delias hum dei 
tador vehementcda noffa magoa ; aílim o vereis nos d. 
fos deltaOraçaõfúnebre,dividida em duas partes  ,  ou era 
duas razões de fentimento.- a primeira fundada em fer dia di 
morte o mefmo dia da vida, ou dia da íepulturao mefmo dia 
dos annos: a fegunda derivada da brevidade delles; pois co- 
mo Sol apetecido , & Rainha defejadu, nem excedeo o nu- 
mero dos doze fignos, para fer mais íentida a fuaaufencia; 
nem paliou o termo de doze annos ,para fer mais agud* a 

nofla íaudade. Eítas faõas razões, entremos a ponderalas na- 
quclla 



quella forma que nos foi poílivcl ein dias tam breves. 

í$. i: 
PRimeiramenteaffim comoo Sol morre nomefmo dia 

em quenafce , aflim a Rainha nofla Senhora no mefmo 
<jia de fcu nafcimento foi depofítada nos funeítos pavores de 
jium fcpulchroj & fendo eftc fucceffo pela occafiaó do dia tam 
digno de nora, não me fei dcterminar,a que atrribua tam inau- 
dito fucceflb. Para dizer que foi pouca fortuna fua , encon- 
trara morte na me fma títancia onde recebera a vida, he ma- 
nifeftocngano ; porque teve as propriedades deSol,&nefte 
Planeta he natural fentir os luttos do occafo no mefmo dia, 
em que vefte os rcfplandores do Oriente : Oritur Sol, & oc- 
ctdit. Para dizer que foi caftigo noífo.&que para fer mais 
adiva a pena^efperou Deos por efte dia,para nelle nos tirar 
dos olhos aquella fufpirada Mageftade, fallarei com mais 
fundamento,porque dcílaforte fcexperimenta o rigor dos 
grandes caftigos. 

Celebrando a fcfta mais illuítre de feu Império derivada 
da felicidade de íeusannos,aprefentou EIRey Balthafar.aos 
íeus Príncipes , Sc validos hum banquete admirável, & quan- 
doeílavaõ mais elevados no applaufo de tanta ventura, appa- 
receo em frente da luz na parede bua fentença de morte con- 
tra o mefmo Rey, & ifto no mefmo dia, & ainda na mefma 
hoTi-.lneademhora apparuerimt dtgiti , &c. Não pondero Daniel, 
aqui qual foi a magoa dos circundantes, porque todas as at- ^ 
tenções me arrebata efta determinação Divina. Senhor, que &£.% 
fentença hc cita ? Na mefma celebridade da fortuna mollrais AlaP-& 

o annuncio da dcfgraça? Significais o golpe da morte na mef- abl' - 
ma hora em que feapplaude odiada vida? Sim,queeflehe o 
rnayor caftigo, porque effe he o mais activo tormento ; & fe 
não vede.   QmZ Deos calfigar rigorofamente aos Caldeos 
com a morte do feu Rey , em fatisfaçaó de lhe terem profa- 
nado oTemp!odeJcrulalem:&que fez i Efperou pelo dia 
cm que folernnizavaú a memoria dosannos do mefmo Rey, 
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&■ por cllcs os grãos da íua. felicidade, porque àvifta deram 
ta fortuna, fofle na morte do Príncipe mais vehemente a 
dor da fua defgraça : In eademhora. 

Ainda que as felicidades (ejaõ ds fua natureza muito dif • 
ferenres dos infortúnios, faõ porém, mutro parecidos nos 
termos os infortúnios com as felicidades .-as felicidades en- 
tão fervem de mayor agrado , quando vem fuccefToras dos 
info.tunios; afiim eftesentaõ occafionaõ mayor martyrio, 
quando íaõ confequenciasdas felicidades. Ver a dita nomef- 
mo theatro da defgraça, he mayor dita-, do mefmo modo , 
ver a defgraça no mefmo throno da ventura, he mayor dcf. 
graça. Ifto fuppofto j 

Quem me diz a mim, não quizeile Deoscaftigar a Por- 
tugal rigorofamente com a morre daquella Magcftade por 
quem choramos , & fufpiraremos fempre ; &• que par 
maisexecurtvo o noiío fentimento, lhe preparaiL* a fepuí' 
tura para'odiarem que cohravamos os grãos da noíía 
cidade pelo numero de feus annos ? Que íeja caftigo de húi 
Monarquia o oecafo de húa Coroa, jeremias o difie bjm ma- 

Thro».] goado: Cecidit corona capites no/iri, V£ nobis, qiaa.peaavimu. 
**       Que feja -mayor o fencimento. pela occa iiaõ do dia , não pa- 

deceditoidá: porque vec o dia da morre no dia da vida.,v 
dia da fepulrur-a ao dia dos; annos, cftehc omotivo do ma> 
yor íentimento. 

E a razaõ hè;porq o rigor dos males tem a fua a cavidade co 
forme aefpêíâçádos homes.Gorno tudo tem feu tempo: 

^, ' niatempushabent, & he differenre o tempo em q fc nafceji* 
tempo em.qfemorre:'F#wpw nafceadi,& tempns morieudi-,<\* 
fazohomemnefte cafo?Sabeis oq fazr Forma diverlo c« 
ceico entre o dia da morre, 6c o dia da vida , òc como os divi- 
de com odifeurfo, he forço lo que também os aparte com a 

-efperança •, donde procede cfperar o homem a vida no dia d: 
-vida, & efperar a morte no dia da morte : o dia da morte ' 
aquelle,em quefeacabaõos díasjo diada vida heaquelle>jn 

que fe contaõ os annoj. Agora para a razaõ. E encontrando* 



íeno dia em que fe contao os annos, o dia em que fe aca baõ 
•osdias; encontrando-fe (digo) o dia da morte no dia da vi- 
da, quem pôde deixar de inferir que ha de fer grande o fen- 

ntodo homem .?&arazaõhe, por fer totalmente con- 
tra a fuaefpcrasiçaeftc motivo de fentimento. Se a morte 
iiera no dia da morte, não fora tam grande a dor , porque 
chegava a morte , quandojánãofeeíperavaa vida ; mas vir 
a morte no dia da vida, he motivo de hum pezar vehemente, 
porque fe perde a vida,.quando menos fe efperava a morte, 
ou fe experimenta a morte,quando mais fe efperava a vida. 

Triftes ,6c excedi vãmente magoados caminhavaõnodia 
daReíurreiçaó para o Caírello de Emaús dous Difcipulos de 
Chrifto; fahiolhes o Senhor ao encontro em tragede peregri- 
no, & lhes perguntou a caufa da fua rrifteza: Quifant hifer- LUC.I* 
mones, qttos confertis ad invicem ambulantes, & eítis triftes í 
Quereis ouvir a prova da minha razaõ ? notai arepofta dos 
Difcipulos magoados: Nos atitem fperabamus ,quia ipfe eJSetsiAU 
ndempturtis Ifrael. Ouvi agora aEltella: Nês atitem /}e)aba-,hl'- 
tnus eum hodie refurrecJurum, jed jam noneji quid jperemtis. 
Diziaó elles: Nós tínhamosefperança de ver hoje a Chrifto 
gozando os reíplandores da vida por meyo de fua. Refurrei- 
çaò çloriofa , mas fegundo as noífas conjecturas, não te- 
mos já que efperar,porque exiftefepultado entre os horrores 
da morte: Jam non e/l quidfperemtts; por íffo eftamos triftes, 
•&dolorofamente affliòtos , porque confideramos a Chrifto 
morto no dia, em q efperavamos a Chrifto vivo : Nos atitem 
íprabamns. Notável razaõ • Que dizeis Difcipulos illuftre&í 
entendia eu, q todas eflas magoas haviaõ de fer proferidas, 
guando Chrifto eftava na Cruz,& não quádo o Senhor eftava 

■unumento ; porque no fepulchro eftava para refufcitar, 
Cruzeftava para morrer. Por ifib mefmo (dizem os 

wfcipulos) ellamoí agora triftes, & bem triftes; porque ef- 
erando na Cruz a fua morte , efperavamos rambem hoje no 

fepulchro a fua vida: Nos atitem [per abamus. A noíla efperan- 
Ça tinha divididos, & feparados aquelles dous dias,de Chri- 

flo* 
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ílo, o dia da morte, & o dia da vida; porque o efperavamos 
vivo no fepulchro ,aflim como o efpera vamos morto no Cal. 
vario : chegoulhe a morre no Calvário, & como veyo no dia 
da morte, não fez tanta impreffaõ em noffos corações, como 
agora o confiderar a Chrifto morto no fepulchro, porque if. 
fo he fruftrar-fe a nofTa efperança, iffo he ver a morte no dia 
da vida , iffo he ver a Chrifto morto no dia em que efpera- 
vamos lograr a Chrifto vivo: como lhe efperavamos a vida 
nefte dia, por iffo nefte dia eítamos tam triftes, & magoados 
na confideraçaõ da fua morte: Nos atitem fperabamus. 

Oh admirável confideraçaõ! Que dia entre todos era 
mais próprio para efperar a vida da Rainha nofTa Senhora, 
doque aquelle, em que lhe contáramos os annos ? Efte era o 
mais próprio , porque efte legitimamente he o verdadeiro 
dia da vida: & que fuecedeo nefte dia?Succedeo ooccafodi 
fua morte , porque a vimos defunta, & fepultada entre os lú- 
gubres horrores de hum monumento no mefmo dia. Eif-ahi 
a noffa efperança fruftrada ! Eif-ahi o rigor do nofíò caítigo: 
Eif-ahi a origem do noffo mayor fentimento ! Nos autemjjx- 
rabamus :jam non eít quid fperemns. 

Eu não ignoro fer muito antigo no mundo fueceder i 
morte no dia da vida, & afepultura no dia do nafeimento ; 
porque o Sol, em que Deos delineou como doutrina os ter- 
mos da duração do homem, tem occafos fúnebres no mefmo 
dia que logra orientes alegres : Ontur Sol, & occidit. E aind» 
antes que o Sol appareceffe no mundo, nos quiz dar o Crer 
dor efte documento.fazendo a manháa, & tarde tudo dentro 
da esfera de hum dia breve: a manháa, que fignifka a vida i a 
tarde , que fymboliza a morte : a manháa , que figura o naf- 

Gen.i. cimento} a tarde,quc reprefenra o fepulchro: Fatfum e/t vejm 

pere, & mane dies tinus. Não ignoro tambem,quc por fatisfa- 
çaõ das queixas que podíamos proferir em femcíhanre fortu- 
na ,expoz a Divina Providencia nas creaturas intelligiveis 
exemplos , & com efpecialidade nas luzes, flores, & brutos: 
neftes teíhmunhaa Efimera,que no mefmo dia em queoafce/ 

morre. 



morre. Nas flores moírra comtnummente a experiência o 
mefmo occafo no dia do íeu primeiro alento. Nas luzes pu- 
blicaó os íeus reflexos,fepultados em túmulos de fombras tri- 
ftes, que no mefmo cheatro foraõ admirável refplandor do 
mundo. Nada difto ignoro-, mas a noffa efperança como fe- 
gue por norte o defejo ,& faz divifaõ entre dia da morte, & 
dia da vida, nunca confidera trocadas as mãosdafortuna,& 
como lhe falta eitedifeurfo para prevenir-fc com o defenga- 
no, por iffo nas repentinas experiências fe confunde com o 
fentimenro. Efta he a mais genuína razaó; mas ainda a per- 
tendo explicar com mayor clareza nefta figura. 

Rogou jofeph afeupayjacob , que lançaffe a bençaõ a 
dous filhos feus, hum chamado ManafTes, outro Efraim , & 
vendo conformes o defpacho com a fupplica, ( notai a^difpo- 
fiçaõ:)aManafTeSjCjueerao mais querido,poz Jofeph da par- 
te direita de Jacob, & a Efraim da parte efquerda, como me- 
nos amado, lfto feito,troca Jacob os braços em forma de 
Cruz,& pondo a maõ direita fobre Efraim, que eftava da 
parte efquerda, poz a maõ efquerda fobre Manaffes,que eíra- 
va da parte direita: Quiextmdtns manam dexteram,pofmt (i/per Gs

cncí< 

capuí Ephraim, finiftram autem fuper caput Manajfe, commu- 
tansmanus. Aquieftáo ponto. Repara Jofeph naquelle ino- 
pinado fucceffo , & tomando como injuria a troca das mãos 
de Jacob, fica fentido ,& gravemente magoado : Graviter £««• & 
accepit ■, ou como lè o Hebreo : ç_yEgre tulit, molefte habuifíe-, \\J\- 
ou como diz Lippomano: Injuriam videbatur. Notável fuc- rudH*- 
ecuo!QueheiítoJofeph? Porqueves cahirfobre Manaffès yc" 
a maó efquerda de Jacob, por iffo eftás fentido, & magoado? 
Sim , reíponde Jofeph> que por iffo eu o puz da parte direita, 
efperãdoqelletivelTeabençaõdamaó direita pofto naquella 
parte; & ver eu trocadas as máos.ou as fortunas de meu filho, 
quando o efperava poffuidor da melhor fortuna, por eftar na 
parte em que ella fe confegue,no lugar aonde fe logra ,& na 
eftancia aonde habita •, quem pôde deixar de conhecer , que 
tenho hum grande motivo para eftar magoado: Graviterac- 

cep 



O) 
cepit: çyEgrt ttãit, injuriam videUatur ? Iftahe o que diz a 
Hiftonaj vejamos o que afuaallegoria nos manifelta. 

Quem he efte Jacob fenáo hum retrato de Deos lançan-- 
doabençaõ ao homem? Quem he efte Manafles, fenáo a 
creatura ? Que fignifica a maó direita , fenáo o lugar da vida? 
Quefymbolizaamaõeíquerda,fenãoaeftanciada morte ? 
Finalmente Jofeph,que efpera ver o fim do fucceíío, que ou- 
tra coufa retrata, fenáo a efperança dos homens ? Moralize- 
mos agora. Vè a nofla efperança a húa creatura no dia em que 
conta os annos , & que vos parece confidera nefte cafo? Con- 
fidera na fua vida muita duração , porque defta forte a vè po- 
fta da parte direita, que he o lugar da vida : & que íucoede 
muitas vezes ? Succcde o que Joleph íentia, & fuecede o que 
hoje nos magoa , porque acontece trocar Deos como Jacob 
as mãos da fortuna, & cahir fobre eira creatura a maõ elquer- 
da da morte , não obftante eftar da parte direita da vida. Oh 
fueceflb não imaginado,& por iffo digno do mayor fencimen- 
to : Graviter accepit: çyEgre tulit. Se cahira fobre Efraim» 
maó da morte, não fora efpanto; porque aftim o efpçrava o 
diícurío, vendo a Efraim pofto naquella parte,que eraeftaa- 
cia da morte ■, mas que chegaffe a cahir a maó da morte fobn 
Manafles, ou fobre a creatura ,eftandoella da parte direi» 
da vida , como encontra a ordem da efperança, defperta a 
vehemencia do fentimento: Graviter accepit, ç^EgretuUt. 

Que outra coufa foi fepultar-fe a Rainha nofla Senhora 
nomefmo dia em que contava os annos , fenáo ver fobre lia 
maõ efquer da da morte , eftando ella , conforme a nofla efpe- 
rança , da parte direira da vida ? Se eftivera da parte efuuerw 
de Efraim , da parte efquerda do fim dos dias, da parte cj 
querda da morte, como eraefperada a fortuna, não leria I 
eftranhoomotivoda queixa : mas eftar da parte direita 
Manafles, da parte direita da felicidade dos tem pos,da p* 
direita da fegurança dos annos, em fim da parte direi» ^ 
continuação dos dias, & cahir fobre ella a maõ efquerda 
occafo, a maõ efquerda da morte, a maõ efquerda da wj 



«om. 

tnra ,oh grande injuria da noili efperança! Injuriam videba- 
Iii?-. Oh grande calbgode noflas culpas! Cecidit corona. Oh 
grande incentivo do nofio pezar, & defpertador vehcmenre 
do fentimento: Graviter accepif. z_sEgrctulit. 

A morre mais digna de fentimento que fe acha nas letras 
humanas, foi ( como refere Cicero) a do famofo   Diagoras 
Khodio: Ext'hiffus morte omm lamentatione, & planãu digna. ciccr' 
E fe quereis faber a razaõ porque foi ram lamentável, ouvi o Stor 
fueceflo. Tinhaefte Varaõinfignetres filhos illuftres, & ven- inoffic 
do-osatodostresem hum mefmo dia vitoriofos, lhes   fahio & 

ao encontro celebrando alegreo feu triunfo } & foi tanto o 
alvoroço daquellcpay, que efpirou nos braços dos filhos , 
querendo darlhes os braços: Ciim tres filios -viciares coronari 
vidifíet , inocula, & manibus filiorum animam ejflavit. Eíta 
foia morte mais digna de fentimento: Omnilavuntatioiu,&c. 
porque contra toda aefperança fuecedeo no dia da vida,pois 
não pódc haver dia, em que hum pay receba nella mayores 
alentos, do que aquelle em que vè a feus filhos vitoriofos, 8c 
triunfantes: 6c encontrar aquelle pay a maõadverfa da mor- 
te ,eftando tanto da parte direita da vida; fentir a infelicida- 
de, eítando tanto da parte da ventura, oh morte digna de fec 
univerfalmente lamentada! Omm lamentatione , &planãu di- 
Í>M. Se os filhos morrerão na campanha, não feria defufado o 
motivo do fentimento, por que nella fortuna adverfa , acha- 
ca a morte aquelle payaffiiíto , & magoado da fua parte > 
mas na mcfma razaõ de efperar a vida, achar o laço da morte, 
<jn morte digna de todo o aílbmbro, & de toda a lamentação 
dlgna! Extinclm morte omni lamentatione, & planãu digna. 

Efe delta maneira commpvea ternura a maó de Jacob 
trocada : fe delta forte provoca a lagrimas húa efperança mal 
«iccedida: emflm feporefteeftilodefperta os fentimentos, 
wooccafo da morte no mefmo oriente da vida: oh Sol ma- 
5!°I0! °h R-ainha iHuftre, tanto como fufpirada ! Oh Ma- 

geitade defunta! Promptos eftaõnoffos olhos para acreditar 
com lagrimas os íentimentos do coração, pois vemos hoje a 

noíTa 



nofla eípcrança de todo defvanecida: Jam non ejl quid fpere* 
mus : vemos hoje a maõ de Jacob trocada: Commutans nicwv.s. 
Emfím vemos hoje no lugar do nafcimento os pavores do íe- 
pulchro, no lugar da vida o horror da morte , & no mefmo 
dia do oriente alegre, as triftczas do occafo fúnebre ; Ontur 
Sol& occidtt. 

§11. 

DEfta forte he provocativa do noflb fentimento a coníi. 
deraçaõ de que morre o Sol no mefmo dia, em que o 

Sol nafce} mas não hc menos activo defpertador do pezar, o 
difcurfo da brevidade com que o Sol corre ;porque anda tara 
vifinhoo feu occafo com onafcimento,que apenas oSolap* 
parece , logo nos diz o Texto, que defapparece o Sol:0;v/w 
Sol, & occidtt. Eu náo me queixara defta univerfal fortuna, 
fenão difcorrèra fer hum Sol eíte mefmo que fe aufenta cora 
tal prefTa. Que húa exalação corra ligeira : que hum átomo 
íe apreffe veloz, nãocaufa aflombro, porque emfím he hum 
átomo, emfím he húa exalação; mas que hum Sol admirá- 
vel : hum Sol Príncipe dos refplandores • hum Sol Monar- 
ca das esferas! hum Sol emblema da fermofura : hum Sol 
idea da benevolência :hum Sol geroglifico do agrado:hum 
Sol vida das creaturas ! hum So' alento das flores: hum Sol 
creador dos frutos: emfím que hum Sol, alivio, & confo»- 
çaó dos viventes, corra com tanta prefla para o feu occafo » 
fendo no Equinócio doze fomente as horas de feu gyro > * 
no difcurfo de hum anno fomente doze os fignos do feu """ 
perio ! oh pafmo .'oh iaffombro .' oh Sol! Masò Porruga'• 
fc aquelle Planeta aífim acaba com tanta celeridade, no<» 
podes ver o retrato da morte que lamentas, pois como í>° ' 
não teve mais que doze annos de Coroa, ou doze fignosn* 
refplandores da purpura , a Mageftade que choras: toi brev 
afuavida ,para que folie dilatada ò Portugal a tua delco * 
folaçaõ; porque iempre coftuma fer a defconfolaçaó dilata 

quando a vida que íe chora defunta,he vida breve. • 



CM) 
Ouvi mulheres de Ifrael a palavra de DeosfJ dizia Jere- 

mias: ) Judite mulieres -verbum fDomini.Eníinai a voflas filhas Jerem} 
húa lamentação compafliva,6t dizeilhes que vaõ também en-9' 
finando a prantear às ftias próximas, & defcendentes:Z>of(7c 
fliasvejlras lamentumy& unaquaque poximtmjuam planftvm. 
potável, & nunca viltotamdilatado choro ! Haõ de chorar 
ísmáys,& haõdeenfinarcom íuaslagrimas as lamentações 
ás filhas, & as filhas às defeendentes rUftohe hum proceíTo 
infinito de lagrimasj ifto he hum abifmo interminável de fen- 
timenros! E qual he o feu motivo, Profeta Santo ? Ouvi : 
Quia mors afcendtt perfenejiras difptrdere párvulos -, porque a 
morteentra pelas janellas. Notável allegoria: E que mais pô- 
de ter a morte introduzindo-fe pelas janellas, do que entran- 
do pelas portas ? Por ventura tudo não he morte ? não he 
deíconfolaçaõ tudo ? Sim he;mas vai muito de defconfola- 
çaóadefconfblaçaõ ,&dc morte a morte ;& fe não vede : A 
morte que entra pelas portas,he aquella que fe introduz fe- 
gundo a ordem da natureza , porque pelas portas fc coftuma 
fazer entrada5mas a morte que entra pelas janellas,heaquella 
que entra contra a razaõ ,& ordem natural, porque não fe 
ufa entrar pelas janellas. Mais claro.  A natureza humana, he 
hum edifício} a terra em que cfte edifício fe funda, he apro- 
pria fepultura, que he o meímo lugar aonde fe arruina; as ja- 
nellas que ficaô mais altas, & diftantes da terra, faõ os dias da 
mocidade; as portas que eftaõ mais vifinhas da mefma terra, 
«õosannos da velhice. Agora a razaõ. Entrar a morte pela 
▼elhice, he natural, porque ilTo he entrar pela portajmas en- 
trar a morte pela mocidade, he contra a ordem da natureza, 
porque ilfoheintroduzir-fe pelas janellas : entrar pela porta, 
nematarnofimdos dias; introduzir-fe pelas janellas,he ti- 
rara vida na infância dos annos: entrar pela porta,heconfen- 
tir dilatadaa vida ; entrar pelas jancllas,he fazer acelerada a 
morte-*o Profeta o á\z: JJcendit per fenejiras dtfperdere pár- 
vulos. Ehetam digna de compaixão húa morte tam apreffa- 
da,ou húa vida tam breve ,que não baftaõ quaefquer lagri- 

mas 



(16> 
mas parafentila -, haõ de chorar as máys, Sc haõdeenfinar àj 
filhas, &cftas às dcfcendcnteSiheprecilbqfeja tam dilaradoí 
o choro , pois que fe reprefenta tam breve a vida; porque hõf 
vida tam breve fò pôde fentir-fe com húa lamencaçaó tam 
dilatada : Docetefilias vejiras lamentum, & unaquaqueproxi- 
mamjuam planffum ,&c. 

Bem fei que me direis com Salamaõ, que fe foi breve nos 
annos da Coroa, & ainda da idade a vida da Rainha nolla Se- 
nhora, teve com tudo muitas durações pelo numero das fuás 

S*p• *• virtudes : Confummata in brevi explevit têmpora multa. Foi a >■ 
mo Sol, ( direis ) que na fugacidade de feu curfo,lultrando 
os doze fignos , faz no difeurfo de hum fó anno, o que mu 
Efrrellas nãoconíeguiriaó em dilatados feculos: allim o con- 
teffo, & affirmo, & ainda direi mais, para moítrar quam lon- 
ge efta razaõ eftá de nos divertir o fentimento. Affirmo , & 
confeflb que a Rainha nofla Senhora, como Sol admirável , 
nelles poucos annos de Monarquia ( que não foraõ mais que 
doze ) oftentou innumeraveis refplandores de boas obras, 
fendo cada hum dos annos hum fignoda fua perfeição , & 
cada hum dos fignos hum exemplar de copiofas virtudes >& 
fe quereis ver quaes foraõ os exemplos, ou os lignos,em que 
refplandeceo elte Sol defunto, attendei -, mas adverti que lo- 
go hei de dar a minha razaõ. 

O primeiro figno em que brilhou efte Sol prodigiofo,foi 
o da fua caridade, que fera memorável em todos os dias do 
mundo: tomo por teftimunhas os pobrcs,que ainda nos aítos 
públicos a feguiaó recebendo efmola de fuamaõ Real. A* 
mulheres , & meninos a quem vellia pofta de joelhos, & pn" 
meiro lavava , & alimpava com fuás mãos próprias. As mu- 
lheres honeftas, 6c neceflitadas, a quem dava refeição , íer" 
vindo-as á mefa com fubmiíTaõ profunda. AUego também p°r 

teítimunha aquella miferavel pobre de Salvaterra, a quem 
pela vertam defpida,cubrio com fuás próprias veííes Rcaeíj 
acçaõ, que fenaquelle tempo foi notada pelos políticos d* 
terra, fera hoje, 6c para fempre applaudida encre os Go^f 



faósda Gloria. Sejao também acclamadores da fua caridade 
intxhaulta, os dclejos que muitas vezes lhe atalharão de vi- 
jirar os enfermos nos Hofpitaes públicos defta Corte: fejaó 
também os pobres, que fealimentaõ na Portaria deite Con- 
vento, com quem repartio largamente da fua meia. Tcfte- 
munhem também efta heróica virtude as fuás criadas mais 
infcriorcs,a quem afliftia nas enfermidades com o cuidado de 
aiáy ,'& facilidade de irmáa, dandolhes por fua maõ o fuften- 
to repetidas vezes.Conf eflem os vifinhos de Beja o amor que 
unha ao feu próximo, no Collegio que lhes edificou, perten- 
dendo a fua grande caridade , que a todos fecommunicafle a 
doutrina para os acertos, & direcção para os bons coftumes. 
Em rim íejaõ pregoeiros do refplandor deite primeiro figno» 
os rogos, & lagrimas com que pedia a Deos, que fe náofof- 
fem léus fiLhos muito tementes ao mefmo Senhor , &c muito 
virtuofospara exemplo, doutrina,confolaçaõ,& bom gover- 
no dos valIallos,antes lhes déíTe a morre, do que lhes confer- 
vaííea vida: atè aqui caridade do próximo • 

O fegundo figno deite Sol Real, foi o affeâô com q.uc 
amava todos os feusvalTa lios: comoíe vio quando regeitoa 
hum milhaó,que o Senado defta Cidade lhe oftèrecia para 
chapins, rcfpondendo que não queria ver vexações nos po- 
vos. O terceiro figno aonde efte Sol oftentou feus rayos, foi a 
«equencia dos Sacramentos, fendo continua no dia da Peni- 
tencia , &recepção da (agrada Euchariitia.  O quarto ligno 
deite Sol illuftre, foi a Oraçaó mental, a que não faltava por 
"gum rcípeito; prova evidente do fervor de feu efpiriro, & 
«ndidez de fua alma. O quinto figno deite luzeiro lamenta- 
j*l,foi a devoção cora que vifitava os Templos nas folemm- 
Wesjbufcandoancioía a interceflaõ dos Santos diante de 
eosexpofto, & facramentado. O fexto figno em que diia- 

®«J feus rayos efte Sol mageftofo, foi a profilTaõ na lagrada 
Jem Terceira da Penitencia de N.P.S. Francifco,em que 

manifefta o defejo ,com queafpirava ao caminho da per- 
jaO.O óptimo li^no deite Sol fufpirado,foraó as fuás mor- 

B tiricaçóes, 
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tificaçóes,& penitencias,em que fe exercitava; quefuppoíto; 
as occultaíFea fua vigilância, não deixavaó de fer reveladas' 
pela inferência. O oitavo figno foi o grande amor de Deos 
que ardia tanto em feu coraçaõ,que (como referem peífoas ó 
a communieavaó) muitas vezes em femethante pratica fe lhe 
abrazava o roíto com incêndios. 

O nono figno deite Sol admirável, foi a reverencia rara» 
comquerefpeitavaofupremoEmperadorde todos os Mo. 
narcas: como fe vio em húa occafiaõ, na qual encontrando-fe 
com o SantilTimo Sacramento,que vinha de vifitar hum enfer. 
mo, fc tirou promptamente da liteira, & a pè foi feguindoo 
Senhor pelas ruas deita Cidade, atè o feu Templo ; exemplar 
fempre memorável da fua Chriítandade rara.   O decimo ii- 
gnodeiteSoldefunto,foi a fua benevolência aftavel : como 
le vio na mefma Igreja, aonde acompanhou o Senhor; porq 
achando neila hum menino para bautizar-íe, lhe poz os olhos 
com tanto affedo, que feoffereceo por fuamadrinha.&allini 
fc executou. O undécimo figno foi o defengano } porque co 
nhecendo-fe enferma, tratou logo do remédio da alma pelo 
Sacramento da ConfííTaó,& vendo-fe com algúas vifinhanças 
dooccidente,pediooaugu(liíTimo manjar dos Anjos por Vu- 
tico. O duodécimo figno deite Sol fempre defejado,tanto co- 
mo fentido, foi a anciã de falvar-fe, porque julgando-fej» 
entre os occafos da morre, pegou de hum Crucifixo , a quem 
dizia devoras ternuras, pedindolhe repetidas vezes indulgen- 
cia de feus defeitos.   Aqui logo começarão as confifloes 
ceíhvas, as invocações dos Santos, a recepção do ultimo $fc 
cramsnto; em fim a abíolviçaó geral danoífa fagrada Ordem-. 
o que tudo recebeocom aquelle fervor,que feefperava dí fua 
virtude. E tendo cfteSol concluídos os doze fignos deperfei- 
çoesemdozeannos,que poíTuhio a Coroa deita  Monarquia» 
le entregou aos occidcntes da morte, para renafcer ( como ef- 
peramos ) na eterna vida. 

Eif-aqui húa vida breve,contando muitos feculos àevir- 
tudis:CoHjummatambrevi3&c.Mâs eíta confideraçaóCco* 

ir. o 



09) 
pjoéudiziajtam longe eftá de icr alivio do noíTofcntimcnto, 
oaeanres he eCtimulo mais vehemente da nofla dor. E a razaõ 
,,: porque neftas muitas virtudes que referimos, alcançamos 
omuito que perdemos na ília morte i & deita maneira flca.5 
fcndoduasascaufasda nofla trifteza •, húa que procede do 
pouco, & outra que nafee do muito 5 húa do pouco tempo q 
[gozamos, & outra do muito que nella perdemos; & perder 
muito, & lograr pouco , he ter dous males quefentir, he ter 
dous fundamentos para chorar. Não me deis credito/e o náo 
dilíerhum Anjo no Apocalypfc com todas asclaufulas. 

V*{v* civitas tila magna,qua amicía erat purpura,& mar- Apoci 
taritis, quoniam in una hora deftttutafunt tanta ài-vitia. Lè hú j*^ 
Padre: In una hora, ide/t, bre-ci momento pojftfíioms, qma mim- uà. se 
dúlis pofíejfiobreviseíl. Vem a dizer tudo: Ay,ôc outra vez ay **»*• 
daquella Cidade grande , queeftando adornada comasafii- 
ftencias de húa Purpura, ôc guarnecida de pérolas preciofas, 
(que faõ as virtudes ) no difeurfo dé húa fó hora , em que as 
pofluhio, ( porque por húa hora fc reputaõ todas as poffef- 
lóesdo mundo jnefla mefma hora as perdeo todas: In una 
hora. Não fei fe reparais já na dificuldade do Texto.Sea Pef- 
foa Real, que efta Cidade perdia, era íómente húa :Ami6ta 
trat purpura-, como faõ dous os ays, q profere -.Va^ai Que- 
reis Caber o motivo ? ouvi as ultimas claufulas do íucceflò. 
Era húa fó a Peflba Real que perdia; ma-s faõ dous os ays.por- 
que nefta perda, ou morte havia pouco , & havia muito; ha- 
via muito nas muitas perolas,ôc riquezas de virtudes que per- 
&i: Deftttutafunt tanta divitia-,& havia pouco no tempoq 
as lograra ,que era hum momento, ôc quando muito húa hora: 

na bota, ideft,brevi momento poftejjioms. Como havia pou- 
co > & muito ■, muito na perda, & pouco no logro, por ido faõ 
dous os ays: l^a,V£-, porque lograr pouco , ôc perdef muito, 
he ter dous males que fentir,he ter dous fundamentos para 
vhow.Pa^acivitasíllai&c. 

Mas he digno de reparo, que eftes dous ays vaõ dirigidos 
»húa Cidade grande: K<e,va civitas tila magna. Sc perguntar- 

B ij mos 
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mos aos Expofitorcs que Cidade grande he efta , ouvirei 

Viegas dizer ao Erudiriflimo Viegas,que he a Cidade de Roma ^1 
iiwL°C mas ° f exc° parece que o contradiz, porque vai relatando 

q efta Cidade tem porto de mar, Contratadores, & Navios: 
Civitas Ma magna, in qua divitesjaffijunt omnes, qtú habebant 
naves in mari-,éc Roma, (conforme nos confta) nem tem Na- 
vios , nem porto de mar , fem fe entrepor a diitancia de mui- 
tas legoas.* mais próprio a meu ver fallára , dizendo que era 
Lisboa efta Cidade grande, & com efpecialidade nefta occa- 
íiaõ laíHmofa} porque além da razaô referida, he Lisboa o 
ultimo termo do Occidente •, & Cidade grande , onde morre 

•   húa Purpura , não pôde deixar de fer Lisboa, que he o Occi- 
dente aondeefpira hum Sol ;&: por efla razaô não lhe chama 
Mageftade, fenão Purpura •, porque o Sol de purpura fe ve- 
fte,quandofeefconde no Occidente. Exemplo evidente ten- 
des no Sol da esfera^ & o meímo effeito viftes no Sol que cho- 
ramos , pois fe vioefcondido entre purpuras na ultima pom- 
pa do feu occafo. 

Tu es,ò Lisboa,efta Cidade fentida, & por ifib ay, &fe- 
gunda vez ay de ti ò Lisboa,Cidade grande, que eftando en- 
nobrecidacoma Purpura de húa Rainha illultre,&refplan- 
decente com as fuás virtudes,que eraõ pérolas preciofas:^?* 
amiãa eraípurpura, & margarttts > hum fó momento a lo. 
lie : Brevi momento ■, húa fó hora a pofTuifte: In una hora pi' 
yí^/í?«/í;queporhfiahora)ou por hum momento devem fcf 
julgados dozeannos de húa poffe tam appeticivel: Quia i 
dialispofíeffio breviseft. Perdcfte muito em pouco tempo, M> 
zaõ tens para repetir os ays, & duplicar as queixas; V* fl* 

Tcxtor Chore muito embora a Cidade de Cartago pela fua Rainha 
lffi" Dido : Magoe-fe a Corte da Syria pela fua elegante Zenobia.' 

Laftime-fe em fim Babylonia pela fua valerofa Semiramis ; 
pois nenhúa deftas Cidades tem a razaõ que te acompaniu. ° 
Lisboa, para eftar lentida ; porque ellas choravaõ Rainhas 
viciofas, & tu fufpiras por húa virtuofa Rainha: Amici<tert\ 
purpura , & tnargantis. AqueiJas Cidades choravaõ a perda 

d.pois 
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depois de húa dilatada pofTe; & tu lamentas húa breve pofle 
com húa dilatada perda; Jnuna horapofiejjioms àejlituta íimt 

■adivitt*. Chora pois ò Lisboa, & outra vez chora: cho- 
ra húa vez confiderando o muito: V* ■, chora outra vez pon- 
derando o pouco: Va.O pouco que gozaftes,o muito que per- 
deires:^,^. 

Mas não fo fe podem attribuir a Lisboa os ays deftinados 
aeíta Cidade grande, mas a todo o Reyno de Portugal, por- 
que cila Cidade grande ílgnifíca a multidão de hum Reyno • 
Ao» peculiarem urbem,fed umverfam multitudmem>difíç Al-Am- 
eaçar. Eaíhm como a Cidade chora,também o Reyno «.«Api; 
me :chòra o commum, fufpira o particular: laftima-fe o Rey- m' ■ 
no, magoa-fe a Cidade, que como heuniverfal a muita per- 
da ,& pouca pofle, deve fero choro, & queixa univerfal.Mas 
luppoítocomprehenda geralmente a todos efta grande lafti- 
ma,ainda havemos de ver no meimo Sol,que fenece,hum exê- 
ploque declare, em como ha quem chore mais que o Reyno. 
&quemíe laftime mais quea Cidade nos occafos do noíTo 
fcolmageítofo. 

guando o Sol material efpira no Occidente, entraõ os 
er«™ 1fS^CSf7ad°°rbe'& loS°come^óaappa- 

eceras Eftrellas com luzes.comoafliftenteseompaíTivosdas 
"«exéquias, ôcaflim vaõcontinuandoatè que chega a Au- 

ra, que apenas apparece entre aquelle profundo theatroda 
dS! C0

A
meÇ*r° °? a desfazer-í"c e™ lagrimas procedidas 

Efr.r ?'^Tíma Aurora'como diz oCommentador de 
£Í:  /0,TÍt0d° mefmo Poeta: Aurora foror co^ 
rZtfT0fertlach,'^as- Bem P^ia eu agora reparar i*.". 
'odos^c AftanarU?na' PfS""^^0 acaufa porque fendoT^ 
iuz n^f   r°S vaírallosdoSol3como dependentes de fua 
t >s^CAnUdCmSnftra^aó de fcníf^nto nas fuás 

&E   r        \TT' P°r^ue entretodasas Eftrellas, fó 
r^oítentaçao de lagrimas s&ouaiferáarazaÓrA Aírro-" 
lu&v^P7t€nCeaOn0Írodífcurra^arei » natural poli- 

I« vem a fcr, que os mais Aftros faõ vaflalios do Sol A a 
Aurora, 



Aurora , como ouviftes, hc fua irmáa: Aurora foror Solis fu- 
ne/lasprofert lachrymas.E fendo a Aurora irmáa do Sol defun- 
to, & os Aftros vaffallos, he certo que eftes haõ de fentir me- 
nos, & aquellamais. 

Já creyo que entendeis quem pôde fer efte,que fente mais 
que o Reyno , & que a Cidade a morte do noffo Sol, ou o oc- 
cafo da noffa Rainha fufpirada ; & fe ainda o ignorais, eu já o 
declaro: He cada hum dos filhos da fagrada Ordem Terceira 
da Penitencia de N. P. S. Francifco , porque era fua Irmáa 
aquella Senhora, que choraõ. O Reyno, & a Cidade, ainda 
que felaftimem muito , não podem íentir tanto, porque faô 
como as Eftrellas, & choraõ como vaffallos de húa Magefta- 
de defunta; mas os Irmáos da Ordem Terceira íaõ como a 
Aurora, fentem como irmãos de hum Sol, ou de húa Rainha 
íèpultada: & fendo efte motivo patente a todos,com eviden* 
cia muito clara fecomprehendc , que ha de fer a lua magoa 
muito mayor que todos os mais fentimentos. 

Dous objectos compaffivos tinha David em Jon3thas,& 
Saul defuntos, Sc devendo magoar-fe mais (como politico] 
da fatalidade do Rcy, que da defgraça do Príncipe, tudo fez 
David pelo contrario, porque molhou a fua mayor laftinuí 

i.Reg. refpeito do Príncipe, & náo do Rey: Doleofuper tefrater *» 
"P* *• Jonatha. E a razaó he efta: Para com o Rey não exaggeroti 

a dor, porque o tratava fomente como Rcy: Abjeãus ejlch" 
peusSaul, qua/i noneJSet ttnttus óleo. Para com o Príncipe e"* 
careceo a magoa , porque além de o eítimar como Príncipe j 

[      tratava-o juntamente como \rmí.o:cDoleofnper tefrater tfflr' 
natha. Como fe dava irmandade entre Jonathas, & David i 
poriffo David foi tam fingular no íentimento da morte de 
Jonathas; ao Rey chorava como qualquer vaffallo,mas a J°* 
nathas mais,porquc o fentia como irmaõ próprio : Frattt "ll 

Jonatha. 
E fendo tam efpecial a dor que refulta aos filhos dak?ri 

da Ordem Terceira da Penitencia pela razaó  da fratem1" 
dade, náo he muito que o feu cuidado, Sc culto concorra co 

tan-o 
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nato primor na elegância , 6c mageftade deltas exéquias , 
jorqueafiu fingular idade nos reprefenta o excedo da fua 
pr. Porem ò filhos de Francifco, fe a vofia magoa (como cu 

i) procede rambem do muito , & pouco ■, do pouco que 
aftes húa tam admirável Irmãa , & do muito que perde- 
naquella Rainha tam virtuofa •, cu que fou nefte lugar hu 

Miniftro de jefu Chrifto , com a fua Divina palavra vos 
digo,a refpeito da Rainha noflaSenhora, o mefmo que o Re- 
demptor repetia na morte de Lazaro: Lazarus amicus no/ler ToannJ 
iimit: Regina Domina, c> Soror noHra âormit. Lazaro ami. n • * 
gonofio dorme: a Rainha Irmãa, & Senhora nofla dorme. O 
íbmno he húa reprefentaçaõ da morte: quem dorme,eftá vivo, 
& juntamente morto: morto,pela íuppreflàó dos fentidos; vi- 
vo, pela refpiraçaõ dos alentos; não eftá de todo vivo , mas 

ibem não eftá de todo morto veftá quafi morto, ou quafi 
ÚvòiDormit. Alfim a Rainha noíTa Senhora ( para alivio 
de nonas lagrimas ) fe não eftá de todo viva,tambem não eftá 
de todo morta, eftá quafi morta, ou quafi viva. Vámosbuf-* 
caro Bofib Sol no occafo,& veremos a evidencia defta razaõ. 

O Sol quando feefeonde no fepulchro flu£tuanre de feu 
cecafo , deixa na íua falta féis Planetas, que ficaõ reprefen- 
tando a fua luz ■, quatro delles com denominações varonis , a 
faber, Saturno, Júpiter, Marte, & Mercúrio; «Sc dous femi- 
D'nos, a faber, Lua, & Vénus. Da mefma forte a Rainha nof- 
ft Senhora deixou por fubftitutos da fua luz féis Planetas, ou 
leis filhos admiráveis; quatro delles por natureza , & deno- 
minação varonis, a faber hum Príncipe, & três Infantes ; & 
dous femininos por natureza, a faber, duas Infantes illuftrcs: 
gora a razaõ: 6c como os filhos reprefentaõ o» piys, bem fe 

«jfere por tantos filhos, que não eftá de todo morta a Rai- 
•wianoflá Senhora, mas quafi viva, fe eftá defunta pela mor- 
te> eftá quali viva pela fucceffaó. 

Ouvi ao Rey fabio de Jerufalem: Mortuus efi pater ejus, Ecclefl 
quafinon efi mortuus. Falia de hum filho illuftre , & bem »•» 

toutnnado, & diz que morreo feu pay,& quafi que não mor- 
reo: 
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rco, Mortuusefi.como dizeis vòs Salamaõ ,«„«eftL"^ 
nao morto, nUe he o mcfmo que eftar quaf» v vo : àuJl 

f,L  M? Cft% Pay' C r^P°ndc Sakmaó ) P™We acabou a vidz:MortHuseJi.f maseftá quaf, vivo, porque deixou hUra 

íum fiiahnUa
fr

te :^&'*V*1»M* como deixou 
*umnlho,cita quafinao morto,porque naquelle íucccíTor 
efta quaf. vivo:%,<fi„on eJi tnmuuh he de advertir ,ue 
nao lhe chama filho, fenão femelhante a elle: Similem fiii-b 
clTa he a razão porque eilá quafi vivo : guafinon e/t mortm, 
porqueoferamos filhos pela reprefentaçaõ femelhancados 
pays mortos herazaopara queos paysdepois de mortosv.. 
vao na reprefentaçaõ dos filhos > & como não vivem por » 
da ,lenão por femelhanca , por ilTo nem fe pôde dizer que 
cltao de todo mortos, nem fe pódc a firmar que eftaõ de todo 
vivos  mas que eítaõ quafi vivos ,ou quafi não mortos:« 
NO» ejt mortuus. °^r 

Morreo a noíTa Rainha, fepultou-fe o Sol, mas quafi não 
VU SU ■quafi ná0morreo» P0rcJuedeixo" multiplicada 

em féis Planetas, ou em féis filhos, a fua luz, ou a fua feme- 
Inança: &ia/i noneft mortua. Mas efte ainda não he o mayox 
motivo de confolaçaó , porque ainda fe contempla outro 
mais importante no mefmo Sol, que fe morre no Occidente, 
nem por iffo acaba} fenece por efpaço de húa noite, parare- 
naícer com novas luzes no Oriente j aílim continua o Ecde- 
fiaítes as palavras do noíTo thema : Ontur Sol, & ocadií,&^ 
locum Juum revertitur , tbique renajeens, &c. Ailim a Rainhi 
noíla Senhora  fe como Sol padeceo occa íos, os occafos àe&e 
Sol mageítoío   não durariaõ mais queo efpaço de húa noto 
que he otranze da mefma morre; porque as fuás muitas vir- 
tudes nos fazem conjefturar, que logo renafeeria como Sol 
no Oriente da eterna Gloria. 

FINIS. LAUS DEO. 
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